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Jardim António Borges

O jardim Antonio Borges, con-
struído entre 1858 e 1861, 
constitui um dos principais 

jardins históricos da ilha de São Miguel, 
representando para a história dos jardins 
um valor patrimonial da maior relevância 
no panorama regional e nacional. Exemplo 
paradigmático do paisagismo oitocen-
tista, tão diretamente influenciado pela 
escola paisagista inglesa e demonstrativo 
do enorme entusiasmo pelo colecionismo 
botânico, o jardim António Borges procura 
ainda inspiração nas correntes do pitoresco 
e do sublime como modelo estético para a 
criação de cenários variados e algo selva-
gens. Desde 1957 pertence ao Município 
de Ponta Delgada, mantendo-se desde 
então como espaço de recreio e lazer, de 
acesso público e gratuito.

Foi criado em meados do século XIX 
para jardim privado de António Borges 
da Câmara Medeiros (1812-1879), um 
abastado membro da elite urbana de Ponta 
Delgada, a quem se ficou a dever o próprio 
traçado do jardim. António Borges foi 
um exímio paisagista, além de coleccio-
nador empenhado em obras de pintura e 

mobiliário, colhidas no decurso das suas 
longas viagens europeias. O retrato traçado 
pelos seus contemporâneos revela-nos um 
homem amante do luxo da vida mundana, 
ao mesmo tempo que habituado ao rude 
trabalho do campo, ao gosto pela vida ao 
ar livre, interessado nos avanços da agri-
cultura e, principalmente, na plantação de 
extensos jardins e parques, entre os quais 
se incluem o jardim da Lombinha (atual 
jardim Antonio Borges), além de outros 
extensos espaços ajardinados nas Sete 
Cidades e nas Furnas.

Após o desaparecimento de António 
Borges, o jardim da Lombinha foi adquiri-
do aos seus herdeiros pela Câmara Muni-
cipal de Ponta Delgada e aberto ao público 
no dia 11 de Setembro de 1957 como 
Parque da Cidade. Ao longo da segunda 
metade do século XX o parque da cidade 
serviu os interesses de um público variado 
e de gosto heterogéneo, assinalando-se os 
equipamentos de recreio infantil, as exibi-
ções de cinema ao ar livre ou a encenação 
de comédias populares. 

Nos inícios do século XXI o recinto 
acusava já os sinais do desgaste provocado 

CRONOLOGIA:

1858 Início da construção do jardim da 
Lombinha, ao cimo do Beco da Lombinha 
dos Cães, propriedade de António Borges da 
Câmara Medeiros (1812-1879).

1861 Erguida a cisterna-mirante na parte 
norte e mais elevada do jardim, as estufas na 
parte baixa, os dois tanques, as furnas e os 
mirantes. Toda a estrutura física do jardim está 
concluída.

1861-69 José Bensaude comanda «no 
terreno» os planos de plantação com os 
plantios enviados das principais casas 
viveiristas europeias, entre as quais se 
destacam o Jacob Makoy, de Liège, Ambroise 
Verschaffelt, de Gand, Jean Jules Linden, de 
Bruxelas, e diversas casas londrinas.

Texto Maria Isabel Wytton  
da Terra Soares Albergria
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por um uso excessivo e por vezes desade-
quado, as marcas deixadas pelo abando-
no com uma considerável perda do seu 
património verde. Contra este estado de 
coisas, a edilidade de Ponta Delgada tomou 
em mãos a recuperação do Jardim António 
Borges, criando uma equipa multidiscipli-
nar encarregue de coordenar a sua reabili-
tação, projeto que ficaria a cargo da equipa 
liderada pelo paisagista Luís Paulo Ribeiro. 
As operações implicaram a limpeza e redi-
mensionamento dos lagos, a consolidação 
das grutas românticas, a repavimentação 
dos caminhos, iluminação cénica, além da 
introdução de mais de 100 novas espécies 
arbustivas e do revestimento vegetal com 
herbáceas numa área de cerca de 4.000 
m2. O Vale dos Fetos foi repovoado com fetos 
arbóreos e herbáceos e no domínio arbóreo 

o jardim recebeu cerca de 30 novas espé-
cies, enriquecendo-se significativamente a 
coleção de palmeiras.

O terreno onde está instalado o jardim 
ocupa uma faixa estreita e comprida com 
cerca de 2,5 hectares, dispondo-se no 
sentido perpendicular à costa, em posição 
periférica relativamente ao centro histórico 
de Ponta Delgada. Progredindo em suave 
pendente desde a base, onde se situa a 
entrada principal junto à Travessa Antonio 
Borges, até ao topo, com abertura para a 
Avenida Antero de Quental, desenvolve-se 
ao longo do percurso em acidentes de con-
figuração vigorosa do terreno, os quais são 
enfatizados pelas armações em pedra que 
obedecem ao característico gosto artístico 
do rockwork. 

A estrutura física do jardim revela as 

1865 António Borges organiza uma “Lista 
de Plantas” do seu jardim da Lombinha que 
continha 288 páginas manuscritas, cujo 
original se perdeu. 

1866 O jardim recebe a visita de Edmond 
Goëze, botânico alemão director do jardim 
Botânico de Coimbra, que vem a S. Miguel 
recolher donativos de plantas.

1870-79 A direcção do jardim é entregue ao 
naturalista e botânico Carlos Maria Gomes 
Machado (1828-1901)

1879 Morre António Borges, ficando o jardim 
da Lombinha entregue aos cuidados do seu 
enteado, Caetano de Andrade Albuquerque.

1922 Uma equipa liderada pelo mestre 
Manuel de Oliveira Panela encarrega-se de 
“ressuscitar” o jardim da Lombinha, que se 
encontrava abandonado havia alguns anos. 
Foi colocado o busto do fundador sobre uma 
«peanha romana», da autoria de Numídico 
Bessone (transferida para o local onde se 
encontra actualmente em 1957).

1957 Aquisição do imóvel pela Câmara 
Municipal de Ponta Delgada e Junta Geral do 
Distrito efectuada aos herdeiros de Caetano 
de Andrade Albuquerque. 

1968-70 A Câmara de Ponta Delgada 
promove novos «melhoramentos», como um 
aviário, um recinto para macacos, e uma mini-
pista para carrinhos infantis.

Texto Maria Isabel Wytton  
da Terra Soares Albergria
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opções de projeto do seu criador, que se 
pautaram por uma adaptação sensível às 
preexistências, fugindo ao terraceamento 
ou aos grandes movimentos de terra e 
tirando partido, ao invés, dos acidentes na-
turais para cavar vales profundos e encaixa-
dos ou pontos sobrelevados. No traçado dos 
arruamentos evita-se a simetria e há uma 
recusa intencional da linha recta. A uma 
alameda central, acrescentam-se outras vias 
longitudinais, com os interstícios preenchi-
dos por veredas de linhas curvas que se tor-
nam tortuosas e serpenteantes nas vertentes 
interiores do vale mais profundo. 

Um segundo nível de percursos 
estabelece-se em subterrâneos e grutas cuja 
função suscita a curiosidade dos visitantes 
e continuamente levanta dúvidas. Tratam-
-se de túneis artificiais armados em pedra 
de lava vermelha, quase todos permitindo 
ligações internas, embora hoje os acessos se 

encontrem vedados por razões de segu-
rança. Em vez de constituírem misteriosos 
esconderijos de salteadores ou obedecerem 
a um obscuro plano de evasão contra os te-
míveis piratas – como muitas vezes se supõe 
– as razões para a sua construção radicam 
em motivações de carácter lúdico. Dando 
azo à imaginação e porventura inspirado 
nos algares (tubos lávicos formados durante 
as erupções vulcânicas), António Borges 
quis certamente que todas estas misterio-
sas explicações assomassem à mente dos 
visitantes, despertando neles sentimentos de 
curiosidade, espanto ou mesmo temor. 

As grutas e túneis desempenhavam 
também uma função importante no sistema 
de canalização da água que, acumulada na 
antiga cisterna erguida a norte (atualmente 
desativada), era distribuída pelos dois lagos 
situados mais abaixo. Cumpriam ainda 
funções de drenagem subterrânea, que por 

c. 1969 Ante-projecto para o arranjo do jardim 
António Borges assinado pelo arquitecto 
paisagista Viana Barreto, que não chegaria a 
vias de facto.

1999 - Início do processo para a Recuperação 
do jardim, criação do grupo de trabalho 
multidisciplinar.

2000 - Trabalhos de recuperação arbórea/ 
cirurgia de árvores conduzidas pela equipa de 
especialistas Ingleses - Richard Green e David 
Sayers.

2001 - Adjudicação do Projeto de 
Recuperação e Revitalização à firma Topiaris. 
Estudos de Arquitectura Paisagista Lda.

2005 - Inauguração das Obras de 
Recuperação e Revitalização do Jardim 
António Borges executadas pela firma 
Marques S.A.

2008 - Conclusão do Projeto de Identificação 
Botânica do jardim.

2010 - Colocação de 153 placas de 
identificação botânica.

Texto Maria Isabel Wytton  
da Terra Soares Albergria
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sua vez seriam complementadas com a 
drenagem superficial dissipada pelas zonas 
rochosas associadas às depressões, funcio-
nando como bacias de retenção. 

A água assinala a sua presença no 
jardim de forma expressiva nos dois lagos 
que formam espelhos de água sem jogos 
artificiais: o mais pequeno assume formas 
arredondadas e está envolvido por relvados 
de relevo suave; o maior espraia-se em for-
mas longilíneas por entre margens rochosas 
e densa vegetação, terminando em grottoes 
de perfil romântico.  

Entre as construções, destaca-se a 
cisterna-mirante concebida como arquitec-
tura de fantasia medievalizante, com o seu 

aspecto de castelinho encimado de ameias 
decorativas e erguido sobre uma espécie de 
cripta armada em pedra vulcânica, de onde 
parte um dos circuitos subterrâneos. Além 
deste, existe um outro mirante (recente-
mente recuperado) construído com a pedra 
aparente, o qual adopta a forma simples, e 
de tipologia mais comum, tronco-piramidal 
em dois degraus. Ainda da fase inicial não 
pode ser esquecido o «coche real», uma 
estrutura em pedra de lava vermelha que se 
assemelha a um baldaquino elevado sobre 
a passagem em ponte sobre o Vale dos 
Fetos, abrindo-se em perspetivas em voo de 
pássaro para o interior do Vale através de 
três arcos abertos para cada lado.
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A estrutura verde concentra o principal 
interesse do jardim conservando um patri-
mónio arbóreo excepcional e uma conside-
rável diversidade botânica. Entre o estrato 
arbóreo destaca-se o número e a variedade 
de palmeiras, quer as que se alinham ao 
longo da Alameda das Palmeiras, quer as 
concentradas no interior do Vale dos Fetos 
ao lado dos fetos arbóreos e das cordilinas, 
quer ainda outras distribuídas mais alea-
toriamente por todo o recinto. Entre estas 
citam-se a Palmeira das Canárias (Phoenix 
canariensis), a Tamareira-do-Senegal (Phoenix 
reclinata), a Palmeira-elegante (Archontophoe-
nix cunninghamiana), a Quência (Howea forste-
riana), a Palmeira-do-Chile (Jubaea chilensis), 
ou a Palmeira-da-China (Livistona chinensis). 

Alguns dos maiores e mais antigos 
exemplares que compõem o percurso 
botânico do jardim encontram-se acompa-
nhados da respetiva identificação botâni-
ca, especialmente ao longo da Alameda 
Central. É o caso da colossal Figueira 
australiana (Ficus macrophylla) com as suas 
fantásticas raízes aéreas, no sector sul-nas-
cente do jardim; da Araucaria colunária 
(Araucaria columnaris) junto à Casa de Chá; 
da estranha e primitiva Araucária Búnia 
(Araucaria bidwilli) logo abaixo; do grande 
Jacarandá (Jacaranda mimosifolia) situado no 
centro do relvado junto à Alameda Central; 

do portentoso Sobreiro (Quercus suber) cuja 
copa deita sobre o «Coche-real»; do im-
pressionante Podocarpo (Podocarpus neriifolia) 
que se ergue quase ao lado deste, ou, mais 
para norte, da majestosa Araucária-de-
-Norfolk (Araucaria heterophylla) nas imedia-
ções do lago pequeno. No mesmo sector, 
encontram-se diversos outros taxa como os 
Pinheiros-de-Damara (Agathis australis), as 
Melaleucas (Melaleuca decora), os Metroside-
ros (Metrosiderus excelsus), os Podocarpos (Po-
docarpus sp.) e tantas outras; seguindo ainda 
ao longo da Alameda Central, em direção 
ao limite norte, encontram-se diversos 
outros exemplares dignos de registo como o 
gigante Eucalipto (Eucalyptus globulus), uma 
bela Azinheira (Quercus Ilex) ou o exemplar 
de uma espécie australiana incomum (Tris-
tania laurina), sem esquecer um magnífico 
exemplar de Pau-Branco (Picconia azorica). 

Finalmente, nos estratos arbustivo e 
herbáceo encontram-se tantos outros taxa, 
com destaque para os maciços de Bambus 
junto da entrada, as Cicas em volta do lago 
pequeno, as inúmeras espécies de Fetos, os 
cobertos de Clívias, as Azáleas indicas, sem 
esquecer as cultivares de camélias como a 
‘Mathotiana Rubra’, a ‘Gigantea’, a ‘Bella 
Romana’ e os vários exemplares de ‘Ane-
moniflora Rósea’.


